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Resumo: Esta pesquisa, aborda a transição da 
Educação Infantil para o 1º ano do ensino 
fundamental conforme os pressupostos da Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC. Tendo como 
objetivo compreender se a organização curricular 
apresentada na BNCC favorece a continuidade das 
aprendizagens na transição da Educação Infantil para 
o 1º ano do Ensino Fundamental. Para este fim, 
utilizou-se os fundamentos da pesquisa documental, 
de cunho descritivo, onde analisamos e descrevemos 
como ocorreu a transição entre essas etapas da 
Educação Básica, a partir da BNCC; e de uma 
abordagem qualitativa dos dados. Observou-se que as 
transições são períodos significativos na vida da 
criança, que necessitam de uma atenção especial, 
principalmente entre a passagem da Educação Infantil 
para o Ensino Fundamental que traz mudanças e 
engloba o fundamento do processo educacional, dado 
que nesse momento a criança apresenta uma grande 
curiosidade em aprender e o professor precisa 
instigar a busca pelo conhecimento, para que tal 
aspecto permaneça com a criança nos anos seguintes. 
Ademais, constatamos que para o seu planejamento, 
o docente conta com um documento específico e 
riquíssimo em sua teoria, que é a BNCC, mas esta 
precisa estar em contínuo estudo para promover a 
continuidade das aprendizagens do sujeito integral. 
Desta forma, acreditamos no potencial deste estudo 
mesmo que parcial no despertar das discussões 
envoltas deste referencial.  
 
Palavras-chave: Ruptura. Brincar. Continuidade das 
experiências. Progressão das aprendizagens.  
Abstract: This research addresses the transition from 
Kindergarten to the 1st year of elementary school 
according to the assumptions of the Common 
National Curriculum Base – BNCC. Aiming to 
understand if the curricular organization presented at 
the BNCC favors the continuity of learning in the 
transition from Kindergarten to the 1st year of 
Elementary School. For this purpose, we used the 
foundations of documentary research, of a descriptive 
nature, where we analyze and describe how the 
transition between these stages of Basic Education 
occurred, from the BNCC; and a qualitative approach 
to the data. It was observed that transitions are 
significant periods in the child's life, which need 
special attention, especially between the transition 
from Kindergarten to Elementary School, which 
brings changes and encompasses the foundation of 
the educational process, given that at this time the 
child presents a great curiosity in learning and the 
teacher needs to instigate the search for knowledge, 
so that this aspect remains with the child in the 
following years. Furthermore, we found that for their 
planning, the teacher has a specific document that is 
very rich in theory, which is the BNCC, but this 
needs to be under continuous study to promote the 
continuity of learning for the integral subject. Thus, 
we believe in the potential of this study, even if 
partial, in awakening the discussions surrounding this 
framework. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
As transições entre uma e outra etapa do ensino são períodos cruciais, dado que 
determinam a continuidade das experiências e aprendizagens ou a ruptura e a fragmentação do 
ensino. Nesse sentido, Paz e Oliveira (2017) constatam que as transições trazem mudanças 
significativas para as crianças por isso são consideradas como marcos entre as etapas 
educativas; que podem influenciar positivamente ou negativamente em seu processo de 
ensino-aprendizagem. Ademais, esses momentos podem causar frustação e também 
desmotivação, o que irá interferir diretamente nesse processo. 
Destarte, a própria Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018) alega que as 
transições são momentos que requerem a atenção dos educadores, para evitar rupturas e 
descontinuidades das aprendizagens. Logo, este documento não somente reconhece as 
rupturas existentes entre as variadas etapas da Educação Básica, como indica a necessidade da 
reorganização do currículo das escolas, para que estes possam valorizar as continuidades das 
experiências, o protagonismo da criança e a interdisciplinaridade. Desta maneira, apresenta 
elementos norteadores na construção destes currículos, a partir da formulação de 
aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas por todos estudantes brasileiros na 
Educação da Básica, em sua completude. 
Nesse seguimento, outros documentos legais como as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para Educação Básica – DCNs e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil – DCNEI; afirmam que as transições devem ocorrer em uma perspectiva de 
continuidade das experiências e conhecimentos adquiridos na etapa anterior, sem prejuízos e 
rupturas nesse processo. Bem como, salientam o respeito as singularidades das faixas etárias e 
a promoção do desenvolvimento integral dos indivíduos. Contudo, ambos os documentos 
citados até o momento, abordam a transição em uma perspectiva teórica, que não assegura 
uma transição gradativa e continua no cotidiano escolar, como inferem Paz e Oliveira (2017). 
Cabe ressaltar, que entre as variadas transições ocorridas na Educação Básica, aquela 
que necessita de um enfoque ainda maior, está localizado entre a Educação Infantil e o 1º ano 
do Ensino Fundamental, pois estas etapas fornecem as bases para as futuras aprendizagens. 
Sendo assim, a BNCC também traz que a Educação Infantil fornece os fundamentos do 
processo educacional e, portanto, exige-se do Ensino Fundamental um trabalho voltado para a 
continuidade das experiências, a ampliação do que foi aprendido, o acolhimento e adaptação 
tanto dos alunos, quanto dos professores.   
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Nessa perspectiva, a BNCC sendo um documento norteador na elaboração e 
reorganização dos currículos escolares; compreende-se sua relevância na construção de um 
currículo que respeite a criança, sua faixa etária, seu contexto e promova seu desenvolvimento 
de forma integral a partir de um ensino integrador e interdisciplinar; como definido e prescrito 
na teoria. Para tal fim, é imprescindível que seja realizado uma análise profunda sobre a 
BNCC e esse momento de transição entre a Educação Infantil e o 1º ano do Ensino 
Fundamental; para constatar se a base favorece esse processo ou causa uma ruptura. Dado 
que, está transição em especial traz muitos desiquilíbrios em função da priorização do 
conteúdo em detrimento do brincar, o que acaba gerando o encurtamento da infância e um real 
desinteresse pelo estudo, que irá repercutir nos demais níveis de ensino, conforme aponta 
Silva e Silva (2016). Logo, é necessário garantir a continuidade das aprendizagens em todas as 
transições, principalmente nesta primeira, que fundamenta todo o processo. Além disso, para 
nosso planejamento temos um documento específico e riquíssimo em sua teoria, que é a base, 
mas esta precisa estar em contínuo estudo, para se adaptar as transformações da sociedade e a 
suas necessidades.  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
Este estudo seguiu uma abordagem qualitativa dos dados, sem a preocupação com 
variáveis, mas sim com o processo; de como ocorre a transição entre a Educação Infantil e o 
1º ano de Ensino Fundamental; a partir da análise, da interpretação e da compreensão dos 
dados contidos na Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Nesse sentido, Bogdan e Biklen 
(1991, p. 49) inferem que as pesquisas ou artigos qualitativos: 
[...] têm sido classificados por alguns autores como “anedóticos”. Isto porque 
contêm frequentemente citações e tentam descrever, de forma narrativa, em que 
consiste determinada situação ou visão de mundo. A palavra escrita assume 
particular importância na abordagem qualitativa, tanto para os registros dos dados 
como para a disseminação dos resultados. 
 
Destarte, o método científico tem como cerne a busca pelas informações sobre 
determinado assunto e a construção do conhecimento; a partir de um problema inicial “do que 
se quer saber” e de uma hipótese (s) fundamentada no que se acredita e que por meio da 
pesquisa científica, de um referencial teórico aprofundado sobre o tema e de uma análise dos 
dados coletados, pode se chegar à comprovação ou descarte de tal hipótese (s). Nessa 
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[...] procedimento racional e sistemático que tem como objetivo fornecer respostas 
aos problemas que são propostos. [...] A pesquisa é desenvolvida mediante o 
concurso dos conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos e 
técnicas de investigação científica. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se ao longo 
de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do 
problema até a satisfatória apresentação dos resultados.  
 
Nesse seguimento, este estudo teve como problemática “ A organização curricular 
apresentada na BNCC favorece a continuidade das aprendizagens na transição da Educação 
Infantil para o 1º ano do Ensino Fundamental? ”. Portanto, ao estarmos diante dessa questão 
norteadora, realizamos uma pesquisa documental, de cunho descritivo, onde analisamos e 
descrevemos como ocorreu a transição entre essas etapas da Educação Básica, a partir da Base 
Nacional Comum Curricular - BNCC, sendo este um documento institucional emitido pelo 
Ministério da Educação. De acordo com Gil (2018) a pesquisa documental tem suas 
semelhanças com a pesquisa bibliográfica, pois a busca de informações é fundamentalmente 
teórica, portanto, não envolve a pesquisa em campo, contudo, a natureza desses documentos 
se altera, dado que na primeira se busca analisar documentos oficiais ou extraoficiais, 
públicos, privados, de variadas instituições, partidos ou associações; já a segunda tem como 
referencial teórico livros, artigos científicos, teses, dissertações, revistas etc. 
Ademais, realizamos o mapeamento das pesquisas científicas que abordam o tema da 
transição e analisamos documentos como a BNCC. Com a finalidade de trazer a relevância 
sobre o tema e o aprofundamento do mesmo a partir desta compreensão sobre os dados que a 
base apresenta.  Cabe ressaltar que a BNCC é um documento normativo e obrigatório no 
planejamento e organização dos currículos das escolas de Educação Básica em todo território 
brasileiro; tendo como enfoque um ensino de qualidade e o desenvolvimento das mesmas 
habilidades e conteúdos para todos os estudantes; evitando assim o desenvolvimento de 
lacunas entre estados e municípios. Além disso, a BNCC é prevista na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDB e no Plano Nacional da Educação – PNE; abrangendo 
tanto as instituições educativas públicas quanto privadas. 
Destaca-se que este documento começou a ser discutido em 2015, foi homologado 
pelo MEC em 2017 e sofreu algumas atualizações em 2018. Em suma, a BNCC traz muitas 
contribuições para o ensino e as práticas pedagógicas na Educação Básica, visto que 
representa uma construção de vários especialistas, educadores e massa pública em todas as 
suas etapas. Ressalta-se ainda que a base não é currículo e sim um documento norteador para 
a construção do mesmo, de acordo com a realidade escolar e suas necessidades. 
  
___________________________________________________________________________________________ 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão  
ISSN 2358-6036 – v. 9, 2021, p. 107-116     





A transição entre a educação infantil e o ensino fundamental: uma perspectiva analítica  
da base nacional comum curricular 
 
 
Por conseguinte, analisamos os dados criteriosamente por meio da Análise Textual 
Discursiva de Moraes e Galiazzi (2016); dado que a BNCC representa um grupo e, portanto, 
possui um discurso simbolizado pela palavra escrita, que pode e deve ser analisado 
profundamente, afinal, como dito anteriormente seu discurso orienta os currículos das 
instituições de Educação Básica em todo país. De acordo com os autores, as interpretações dos 
discursos e a produção de argumentos necessitam estar presentes de forma intensa nas 
pesquisas, para que novos sentidos e significados sejam encontrados; algo que não acontece 
em pesquisas que se detêm apenas na descrição dos dados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Há vários processos de transição na Educação Básica, contudo, o primeiro e 
particularmente o que determinará a fundamentação das aprendizagens para os demais níveis; 
ocorre entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Nesse sentido, ao abordar o termo 
transição no ensino, o esperado é que as experiências e as aprendizagens alcançadas na 
Educação Infantil tenham sua continuidade e ampliação no 1º ano do Ensino Fundamental, 
bem como na sequência dos Anos Iniciais, a partir de um currículo interdisciplinar, que vise o 
protagonismo da criança e sua integralidade. Conforme Paz e Oliveira (2017, p. 54) “[...] uma 
vez que toda transição atua como um marco e, no caso da transição escolar, esse marco 
enquanto positivo ou negativo pode influenciar diretamente no interesse ou desinteresse dos 
envolvidos pelo processo”.   
Nesta perspectiva, os documentos legais vigentes na Educação Básica, como a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica – DCNs e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI; 
problematizam uma preocupação em comum, que se trata desta ruptura das aprendizagens 
entre as etapas da Educação Básica, sobretudo nos momentos de transição entre as diferentes 
modalidades. Portanto, ambas preconizam a continuidade dos processos de aprendizagem e 
desenvolvimento das crianças, nos diferentes momentos de transição (da família para a 
creche; da creche para a Pré-Escola; da Pré-Escola para o Ensino Fundamental; do Ensino 
Fundamental para o Ensino Médio) e também nas diferentes etapas de ensino (Educação 
Infantil para o Ensino Fundamental; entre o 5º ano - Anos Iniciais e o 6º ano - Anos Finais; 
entre o Ensino Fundamental e o Ensino Médio). 
A  DCNEI (2010) e a DCNs (2013) também inferem que nestes processos de transição 
é primordial o respeito as especificidades das faixas etárias dos alunos, considerando que cada 
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uma abriga características de infância e de maturidade, por isso é inadmissível a escolarização 
precoce como acontecia antes da existência de Diretrizes Curriculares Nacionais como as 
citadas acima; que valorizam a Educação Infantil com suas particularidades na promoção do 
desenvolvimento integral das crianças e não mais como forma de preparação para os 
conteúdos a serem trabalhados no Ensino Fundamental. Nesse seguimento, a BNCC alega 
ainda que esse respeito à infância deve ser estendido as singularidades de cada criança e aos 
seus contextos de aprendizagem e de relações com o mundo. 
Cabe ressaltar que a Base Nacional Comum Curricular não somente reconhece as 
rupturas existentes entre as variadas etapas da Educação Básica, como também aponta a 
necessidade da elaboração de um currículo que vise a superação dessas rupturas; a partir de 
práticas pedagógicas que busquem a consolidação das aprendizagens anteriores na Educação 
Infantil e a ampliação da compreensão de mundo nos Anos Iniciais. Contudo, a prática e teoria 
nem sempre caminham juntas em sua concretude. De acordo com Paz e Oliveira (2017, p. 09) 
“[...] os governos abordam essa questão e defendem em seus documentos que as transições 
devem ocorrer de maneira gradativa e continua, para que não haja grandes rupturas, porém, na 
prática sabe-se que as transições não ocorrem sempre assim [...]. 
Desse modo, se evidencia a carência de uma organização curricular que realmente 
favoreça essa transição e progressão das aprendizagens, como preconizado pelas legislações 
explicitadas acima. Logo, torna-se imperioso esclarecer que o currículo escolar está 
intrinsicamente ligado à BNCC; por este ser um documento norteador quanto as 
aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas pelos estudantes brasileiros durante os 
nove anos da Educação Básica. Ademais, a base é reconhecida por sua relevância, dado que 
foi organizada por educadores juntamente com especialistas na área; que desenvolveram um 
arranjo curricular que serve de fundamento na elaboração e construção do currículo individual 
das escolas, considerando seus contextos e seus alunos. 
Sendo assim, esta pesquisa tem como enfoque a análise da Base Nacional Comum 
Curricular, na medida em que demonstrará a ruptura ou a continuidade das aprendizagens 
entre a Educação Infantil e o 1º ano do Ensino Fundamental. Nessa perspectiva, cabe ressaltar 
que a base foi construída na observância de aspectos sociais, políticos, culturais e estruturais 
da sociedade atual, por isso seu caráter normativo. Fato que se evidência a partir da concepção 
da própria Base, ao se referir às aprendizagens essenciais (expressas por meio das 
competências gerais da Educação Básica) como favorecedoras do desenvolvimento integral do 
aluno e que serve como suporte nas “escolhas necessárias para a concretização dos seus 
  
___________________________________________________________________________________________ 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão  
ISSN 2358-6036 – v. 9, 2021, p. 107-116     





A transição entre a educação infantil e o ensino fundamental: uma perspectiva analítica  
da base nacional comum curricular 
 
 
projetos de vida e a continuidade dos estudos (BRASIL, 2018, p. 5)”. Ou seja, a BNCC já 
aponta a existência da evasão escolar no país e a urgência de um currículo que promova o 
desenvolvimento integral da criança e que gere motivação para que a mesma dê continuidade 
aos seus estudos, durante toda as modalidades da Educação Básica. 
Desta forma, ao abordamos a transição entre a Educação Infantil e o 1º ano do Ensino 
Fundamental, não estamos somente nos referindo a um marco importante em sua completude, 
mas também na construção das bases do conhecimento para as futuras aprendizagens. 
Segundo a BNCC “como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o início e 
o fundamento do processo educacional [...]” (BRASIL, 2018, p. 36). 
Contudo, a Educação Infantil somente atuará como fundamento das demais 
aprendizagens, a partir de uma concepção mais positiva em torno dessa criança que avançou 
em suas etapas de escolarização, mas não deixou de ser criança. Destaca-se que a criança 
pequena apresenta uma curiosidade e um desejo pelo conhecimento, que necessita ser 
priorizado e investido pelos educadores; quando isto não ocorre, a frustação faz com que a 
criança perca o seu interesse e motivação na busca e construção do conhecimento. Nessa 
perspectiva, Silva e Silva (2016, p. 76) apontam a necessidade de práticas pedagógicas que 
estimulem a criança a sentir o prazer e a necessidade de “saber” e de conhecer o mundo; não 
abrindo espaço para práticas que encurtam a infância. 
A brincadeira, a exploração e a descoberta não somente fazem parte do processo de 
infância, bem como é por meio desses aspectos que a criança constrói aprendizagens e se 
desenvolve. Logo, o brincar deve estar presente nos anos iniciais do Ensino fundamental, até 
porque como a Base preconiza há a necessidade de uma continuidade e ampliação das 
experiências vivenciadas na Educação Infantil; sendo o brincar aspecto primordial para o 
desenvolvimento da criança. 
A BNCC evidência que para evitar esta ruptura, uma fragmentação do ensino e uma 
descontinuidade do trabalho pedagógico, é imprescindível um equilíbrio entre as mudanças 
introduzidas da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. Contudo, há de se contradizer 
que a prática não ocorre desta forma, dado que este período de transição apresenta grandes 
desiquilíbrios, nas questões em relação ao espaço destinado as essas crianças, as atividades 
desenvolvidas, aos profissionais e suas formações, a organização do tempo/espaço, os 
materiais utilizados etc. Nessa perspectiva, Paz e Oliveira (2017, p. 22) inferem que: 
A transferência de prédio, que ocorre especialmente nas escolas públicas, já anuncia 
mudanças significativas. O aspecto físico das escolas de Ensino Fundamental tende a 
mostrar que tudo por lá é pensado para crianças maiores. Todo o colorido da etapa 
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anterior é resumido em alguns enfeites com letras e números colados nas paredes. A 
“tia” imediatamente dá lugar à “professora”. Os brinquedos e brincadeiras são 
substituídos por cadernos e lápis de escrever. As tão acolhedoras rodas de conversa 
são trocadas por fileiras de carteiras e o lúdico se fará cada vez menos presente 
(PAZ; OLIVEIRA, 2017). 
 
Desta forma, a base também traz a importância do acolhimento e da afetividade neste 
processo de transição, para que a criança se adapte a todas essas mudanças e que ela possa 
construir novas relações entre os colegas e professores. Para facilitar esse momento, o 
professor necessita valorizar a bagagem cultural e os aprendizados que o aluno já possui. 
Sendo que estes servirão de pontos de partida para o desenvolvimento das experiencias e das 
novas aprendizagens. Dado que, se trata de uma nova escola, estrutura, metodologias, 
organização curricular, novos professores, o uso de materiais como caderno, borracha e lápis 
etc. “Torna-se necessário estabelecer estratégias de acolhimento e adaptação tanto para as 
crianças quanto para os docentes, de modo que a nova etapa se construa com base no que a 
criança sabe e é capaz de fazer, em uma perspectiva de continuidade de seu percurso 
educativo” (BRASIL, 2018, p. 53). 
Ao abordar essa expressão “ao que criança sabe e é capaz de fazer” o documento ainda 
explicita que a criança desenvolve na Educação Infantil determinadas competências e 
habilidades, a partir de 5 campos de experiências, que trabalham a questão motora, social, 
afetiva, cognitiva etc. Cabe destacar que todas as habilidades desenvolvidas não somente na 
Educação Infantil, mas também no Ensino Fundamental, carregam a expressividade das 10 
competências gerais da Educação Básica, que de acordo com a BNCC fazem a articulação 
entre as etapas e promovem o desenvolvimento integral da criança. 
Contudo, percebe-se que já no Ensino Fundamental a organização curricular é 
completamente distinta, pois esses campos de experiência são substituídos por componentes 
curriculares (disciplinas), juntamente com os objetos de conhecimento (conteúdos) e as áreas 
de conhecimento (Linguagens, Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Matemática e 
Ensino Religioso). Nesse sentido, acreditamos que a interdisciplinaridade trazida pelos 
campos de experiência, dá espaço para um ensino fragmentado no 1º ano do Ensino 
Fundamental, sem articulação entre os conhecimentos, fato que será analisado com maior 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa, em andamento, apresenta neste texto, algumas considerações 
observadas a partir das primeiras análises realizadas. Constamos a importância da transição 
como marco na vida dos estudantes, podendo instigar o aluno a buscar o conhecimento ou 
desmotivá-lo. Bem como, reafirmamos a partir da própria BNCC a relevância da Educação 
Infantil como fundamento do processo educacional e dessa transição para o 1º ano do Ensino 
Fundamental, considerando que este período deve dar continuidade as experiências e 
consolidar as aprendizagens anteriores, a fim de evitar uma ruptura no ensino; que é uma das 
problematizações apontadas pela base e por outros referenciais como a DCNEI e DCN´S que 
prezam por essa transição gradativa e contínua nos diferentes momentos de transição da 
Educação Básica.  
Como vimos, alguns autores já ratificam a ruptura existente nesta transição em virtude 
das mudanças drásticas ocorridas nessa passagem entre as duas etapas e manifestam a 
importância do acolhimento, das boas relações, das práticas afetivas e da valorização dos 
conhecimentos prévios das crianças. Contudo, cabe ressaltar que a BNCC reconhece a 
existência de rupturas não somente nesta transição em específico, mas em todo o contexto da 
Educação Básica e aponta a necessidade da elaboração de um currículo que favoreça essa 
continuidade das experiências e aprendizagens anteriores.   
Logo, verificamos que a nova etapa precisa ser construída a partir das habilidades e 
competências desenvolvidas até o presente momento e que o currículo escolar está 
intrinsicamente ligado a BNCC, dado que se trata de um documento norteador quanto às 
aprendizagens essenciais que os estudantes brasileiros devem desenvolver durante toda a 
Educação Básica, no sentido de progressão das mesmas. Desta forma, tanto a organização 
curricular apresentada pela base para a Educação Infantil quanto para o Ensino Fundamental 
carrega a expressividade das 10 competências gerais da Educação Básica, que foram criadas 
com o intuito de fazer a articulação entre as etapas e promover o desenvolvimento integral da 
criança, mas como dito acima há uma contradição em relação a prática e não somente isso, 
mas na própria teoria, já que adentrar no Ensino Fundamental significa “deixar de ser 
criança”, de brincar e de construir o aprendizado por meio do lúdico; o enfoque é nos 
conteúdos de todos os novos componentes curriculares, que anteriormente estavam imersos 
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